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Exposição Industrial
de Gaiman ãcs

Relatorio do commint-
f-ravio que vitaitou a
Exposição Indus-
trial de Gunnarães
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till.” CLASSE

Tinturaria.

E' uma industria subsi-
diaria da de trcclngem dus
colina. porque n que se lingc
é o liu do algodão destinado a
cotas fazendas.

Íllzcudu que os industriales
qua- emjtëce'mê'. esta. industria.
ignoram-'oa mais rudimenturrs.
rlumuutos du cltimica, parece-
mc irr dito` tudo a seu respeito.

Tlngc-St', Ó \'0.t'tlatlt'. 0
nlgumafi das côrvs são solfri-
veis, mas o industrial tatu pa-
ra guild-os no seu trabalho a
simplrs ruliua; faz-hoje n qutl.
fttaia lwnlcnt c lindu lim r uma-
ltà, sc algum curioso lho nao
ull'ut'cccr uma rrcrilu nova. ls-
tu pelo lado da scient-.i-.u quan-
to :i oršzanisaçao das ol'llcinas é
cllu tantlmtn muito rutliulcntar.
Fallu por iul'ortnaçõrs, mas as
que me deram sobre este ns-
autnpto luratn o mais desani-
madorus pussirrl.

Tm'minarci aqui esta pri-
mciru parto do meu relatorio.
passando immudiutnmcute á
segunda, onde l'arei algumas
considerações geraes sobre os
dilfereutes iodustriacs. indican-
do quacs os meios dc qucI dis-
põem para o seu aperfeiçoa-
memo. c o que conriria fazer
para que um povo tao activo o
industriuso não veja rm breve
iuutilisada u sua actividade pc-
las máscondiçõcs em que se
encontra o a que dcbaldc pro-
cura fugir.

SEGUNDA PARTE

Como disse no principio
d'estd` trabalho. não me litnitui
a visilàr a rxposiçãu; quiz vcr
quaes os processos empregados
para obter os productos que
n'clla.se encontravam. quaes
a; difllculdades com ue lucta-
vam os did'crcntes iu ustriacs e
a importancia dos machiuismos;
quir. ouvir da bocados proprios ples e o mais barato possivel.
industriacs as reclamações. sa- Assim é que cmtodo o conce-
ber os meios de que dispunham lho não ha, que eu saiba, se-
pa -a os proteger na dornça, não uma machiua de vapor
na velhice, ou quando por na fabrica de fundição dos srs.

i

`ia mesmo supprimido se uno
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qualquer motiro se inntilisns-
sem para 0 trabalho; quiz uva-
liar mesmo o sru grau de ins-
trucçílu c saber quando, como
e onde, a tinham obtido. Tal
foi o prugratnma que a miut
tncsmnimpuz. “Nao tive', pu-
.rctn, o tompo necessario para
u cumprlr tao t'otnplctamculu
como dcsrjava, parque para
Issfl sl'rlíl INPCÚSSHI'IÚ, I]l.'l'C.)l'I'cl'

todo o concelho visitar um
grande numrro de ul'licinns.
algumas tnrsuto mais do que
uma _rrz.

E por isto, repito que es-
ta segunda parte du meu traini-
lhu não é tão completa como
cu destfjava que fosse, e lol-u-

fosscm os csclarccimcutos que:
da lncllior vontade mc pronta-
ram alguns dos illustrados
incluíam da .cam-missãozproma-
tora da exposição-c da sonic--
dado Martins Sarmento, que
me acotnpuultn'um em algu-
tnns das minhas visitas; c,
posto que todos cllcs se pros-

auxiliar-tnr, eu faltaria uu tncu
dcvcrsc não citasse aqui os
numas dos snrs. dr. Alberto
Sampaio. dr. Antonio 'Coelho
da Multa Prego, dr. Avoli'nn
du Silva Guimaraes, Avcliuo
Germano da Gusta Freitas, José
Joaquim do Meira e bar-Im dc
Potulleiro, como nqucllrs qntl
prestaram mais cHicaz coad-
¡ut-acao.

Eis, pois. as inl'ãrmaçõ'rs
que pudo obter sobre os dic-
rcutcs assumptus que mc pro-
puz tratar.

1t°-Processoa .de fa.-
brico

Os processos empregados
no fabrico dos diversos produ-
ctos sãg os mais rudtmentares;
predomina em todo o concelho
a pequena industria, e apenas
ha algumas l'ubricas. tacs como
a dc fundição, dc papel c do
tecelagem do cotins. À de fun-
diçao é dentl'o da cidade; as
de pa el e de cotins são “ foraJ
da ci ode, -

2--==Imp0rtancla dos
machinismos

Tendo dito que predomi-
nava a peguena industria. es-
tava tmpltcitamente dito que o
machioismo era muito retin-
ztdo, c um geral, o :nais sim-
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tando em ft'rramcnta
que não pode deixar dc gastar.

tasscm da nTGlllor rum-am.
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Almeida 8: Freitas. da força
uppruxi nndamcnte de 4 ca-
vallus, alguns mulurt's hydrau-
licus nas fullricas de paprl e
nos moinhos. No resto das fa-
bricus e oflicinus todo u tra-
balho é I'cito pelo braço do
operarto.

Quanto ás machinas-uton-
silius são cllas tambem poucas
e om geral pouco pct'frit:ts.ex-
cepluando alguna turnos a una
tros trai-cs mechanicos chega-
dos ha pouco de Inglaterra,
tearrs a que já me rcl`cri na
primeira parte. os que se acha-
vam montados provisoriamente.

' A ferramenta é tnnthcma
strictumcnte _itulispcnâarel; a
pequena industria não pode
empatar muito capital. Em ge-
ral o opcrario espera pnlu pa-
gamento danhra para íadquirir

si e para sua familia, não gas-
scnãu o

3.“=Quaes as dim-
.. as eo. _m que

luctam ou mronw
tes industriaeš.

Quasi todos, se não todos,
luctam com a falta dc capitales;
c sc ha um ou outro induatrial
que vive mais dcsassomlu-ada-
mente. esse constitua uma cx-
ccpçao. O grrnl vive com a-
ct-itirio, c alguns luctam tc-
nazmrnte contrata adrrrsidadc,
prolongando
horas do trabalho, e vcncrudu
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pequcnoâ salarios. As indus-
trias qnt` estao n'cstc ultimo
caso. estão como ia du crer cm
tlccudenciu muito pronunciado,
e em breve torno desapparcci-
do se as circumstanciaa não
mudarem. Citarri como exclu-
plo d'este estudo. que pode
chamar-sc desrsporado, a iu-
dustria dos pentceiruc. cut que
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Fallar n`um drama; portugucz
n'csta cpucha, é como um recordar
uma historia do passado, publiral-u,
é como que reproduzir umlvclho
poema classico no mesmo prclo que
produziu o do Guerra Junqueiro c
Macedo Papança.

Dcsdc que Almeida. Garrett,
como o seu Frei Luiz. dc Sousa o
outras producçoe-s do seu talento,
llluminou e nacionalisnn o thca'tro
portugucz. viciado pulo gusto cx-
tt'av: :mto das comudias da (lupa o
Espn a e pelas traga-dias ltuucazas,
a nossa Thalia sentada :ls portas
do tlteatro e coberta do antltajos
cmpreàtatlos, apenas tum recehido
do vez em quando a esmola avul-
tada dos gunins de Pinhuit'u (lha-
gas, Antonio Euncs a Mundus Lcal.

A sociedade moderna rct'osta-
da na cadeira d'uma plati'a uunr
applauâlir as sta-nas uni-rosas d'um
Uupo dc l'rum., u Ut'rm'rírmo-nor,
de Sat'dou L'- a Umari dus Contr-
lt'zu, de tramas. Hoje não se pran-

espectado-
res á traducçao fiel d'um grande
sentimento humano, d'uma passa-
gcm da vida intima d'uma familia.
d'unde se tirc uma tnoralitlatlc sã o
se aprrnda um rxctnplu cllicaz. Pa-
race que ac admira mais a organi-
aflcñofkamca ti'uma cutuparsa dc
formasctgãigaa gua inda fresca e
apimeuta 'um ga an '

Uà mllagrõs du Santo. dc Braz
Martina. na autoras platunicos d'nm
tirania dc suutimcntallsmu, as im-
pressões tt'agicas d`uma Ignez da
Castro o delírio fcbricitantc d'utu
dramaquc rcprcscntc uma gloria
da Patrta, tudo passou do moda;
agora não são mais que farrapos
velhos pendurados :i maneira de
tèas d'at'anha nos camarlns do thea-
tro portuguc-z. E' uma geração im-
pia, naturalista que exige capacitar
calor da natureza em ptdlo :

E* o gosto que caminha past-
passu com a epotztla, são as deslo-

___
__.______._.

sua! d'utu dumly du batiua arrasta-
da palm; correntes do rrallantu:
:nas um amor lyriro, puramcutn
sentiuuntal, auuclle amor que Pa-
lacio diz scr-o muito dos primiti-
rus almas e o remorso dos alti-
mas.

O maul: nusntquu è um ['0e-
so volume de 78 paginas onda se
derramam como puras gotta; dc ut'-
ralhu nar` petalas assatlnadas das
ratuclias as cxpanéües da mocida-
de e os sentimentos apaixonados do
coração dc tlarlus Braga.

Quem Iür, n'um relance, csto
drama, tica satiâfuito com o seu
ainda que singelo curado, o senta-
ae cututuuvidn au reproduzir no cs-
pirltu algumas das scnnas que lè.
dnliucadas por uma linguagem tão
tnimosn; purtuu lendo-u atteuciosa-
monte, analysaudo-o ao escalpcllo
da critica llttnraria moderna, encon-
tra-Hu: alguna dnlrltns; uns que o
proprio aut-tor agora t'ucoulture, e
outruâ da, m s importancia qua
um ensaia ¬ scienciosp corrigi-
r'á em acena.

Não admira, porque as obras
do hnmctn não são lnpcrcavol. O
lton'nnu não pndn dizur como o
nurtm' dos auctorcs ccutrmpianrlo
depuis as pt'udttt't;flcs da sua omni-
potencia; rulflr tic-nn (permitiam-nto
a gtmesaida).

Ile envolta du qual Õní'-
los [traga reun u as . t
cstylu mimoso, c o nrlt'buto .do cle-
ro. tlomu se vc. não é muito origi-
nal a tdèa, pois tam :tido delineado,
desenvolvida c tructada em roman-
ces como nu iultnuavcl Eurico, em
tractatlos pltilosuphlcos, em dramas
já, como no padre Gabriel do Sil-
va Pinto, etc., no entanto, todos
conhecemos o aphorismo latino-
uíltil sub sala norunt.

Seria mais feliz Carlos Braga
ac nos apresentasse no palco um
¡mt/uam rom todos as ƒrtfgt'lt'dmlcs
hrrtluttus do onllu'ofmidr, ‹-,por ota-

caçt'lcs progressivas da souzada-
du representadas ao vivo pelo
espelho da muda. E' corto que é
uma consequencia necessaria d'csta
transformação evolutiva da littcra-
tura; no entanto o palco que deve
sur umagraude escltola de moral,

o trabalho dura dczcsris a de-
zoito horas por dia, licaudo a
cada operario um salario que
varia de 80 a 280 reis, confor-
me a idade e a aptidão.

(Conclue)
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E' o titulo d'urn drama que te-

mos sobra :t mazn do ustudu o de-
vido á pcnua de Carlos Braga, dis-
tincto academico e jà conhecido poe-
ta, drama qua o illustre escriptot'
Camillo Castello Branco prolaciou
com quatro paginas esplendidas,
onde faz a apresentação do auctor.

parace querer declluar para uma
simples fabrica da gargalhadas, ei
para uma horta dc plantas estran-
gciras t

E' por isso que o
Carlos Braga é uma dor
mas precoce que doresceu na ma-
nhã das suas prilnarcras para cs-
maltar os jardins de Acottcmus a
maneira das pudlc-.ts viulutas es-
condidas de pcju nos sucalcos dos
nossos rergcis.

Carlos Braga, para escrever o
seu drama, não sc inspirou na lei-
tura apimentada d'um romanas dc
Balzac, de Zula ou do Eça de Quei-
roz;copiou do coração humano dous
grandes sentimentos-a autor c o
dcrcrf-o amor tl'uul padre que
tem coração susceptível da paixões
como us outros homens, e o dever
da castidade que lhe impôz a Egre-
ja do seculo lili. Não o amor san-

drama dc I

ria-1110,05 stmsttult'tlfnlra intransigen-
tus do gm'íllm nosso um'ratfc. . .Mas
isto falo-ha talvez mais tarde.

Por ctuquantu. não se quadra
bom esta crcaçãu t'au rca! com o cs-
tro do poeta de 18 annos a quem
ainda embala a suavidada das bri-
aas do por do sol, o a imaginação
perlumada do lyrístuo dos ltomaus.
E t': tucano impossivel càta produc-
ção a qncm ainda a mestra da vida,
a rolha cxpt'rinnciu, não apresen-

mimngzt *I tou no talllado da littct'atura 0 qua-
dro rcal e repugnautu d'uma qual-
quer passagem da grande roda do
mundo moderno para ser dcart'ipto
pula pcna quo pt'iuclpla a colorir-sn
com os raios brilhantes do sol da
Esperança.

O drama de que estou faltando
è representado em tros actos. Os
personagens que o executam foram
regularmente caracterisados pelo
auctur, quo pñc na l_mcca de cada
um a phrasu propria da sua perso-
nalidade., caracter c posição.

0 protagonista, represanta-nos
um rapaz moderado; singelo a di-
gno, verdadeiramente apaixonado
por Maria, o lactando constante-
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meme entre ns riparul tpu: ri'-I
quer a \'i|'la a que o destinou sua
boa mãe e a paixão ardente do.
amor que lhe inspirou a prima iles-
de cre-taça. Parece este papel, a
primeira vista. pouco correcnl e
até mal deienido. parque no prnnet- ¡
ro acto mostrase um rapaz recatafl
do, escrnpnlzziso dos seus deveres.
c no segundo acto desce :i impru-
dencia do consentir sem ri'ipagnaa
cia que a :rn-ria lhe caia nosI
bracos e r. belpz chamado assim
da fran'luuaa dus tios: no entanto
não e isto anti-natural. parque o
atuar em excessnmhalandn a voz da
consciencia e do dever, da logar a
loucuras, que se transformam em
indignidadcs.

uma, è uma formosa inge-
nua de IB nunes, 'que se apaixonou
por Henri-pie ate a loucura de lluI
prrlu' entre lagrimas. :plc a levas-
se, mas cn, i :unir ršieëa So até on-
de um obstarnio impossivel se coi-
ioca entre os dois corações atoa-
dos !

A imtmssil'lilidade de pertencer
a Henrique depois de ordenado.
foi o suilicientu para que ella es

uecesse esse amor louco, e atten-
‹esso aos rngos d'uiu tio para con-J
trahlr matrlmonio com um velho
itlllgno il'nlla, lnasápio contava nos
seus cell'rea um bom par de vin-
tons l

E. a tal razão traduzida com
praça nas proprias palavras du auc-
tcr-Mo de :mulheres o que qnercnt
è omitir quanto cartas.

U papel de Maria tambem pa-
rece mal del'enido, porque tem n'u,
:nas scnnas transportes de vordadei-
ra paixão, e n'iuitros, rasgos do
l'rirza. n que da a demonstrar um
caracter l'aIso; mas u amor passa
pu' todas estas phases. Mostra
tambem n'uinas scenas uma inge-
nuidadn dc creança, e n'outras, cov
Ino no terceiro acto, uns vislum-
lu'es du malícia e experiencia do
mundo; mas esta contradição de oa-
racter parece-me que nada viela o
papel, parque do primeiro ae ter-
ceiro acto passa o tempo sulliciente
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Us outros papos sia-.i de peu-'ia
importancia. não estão hein int-rw
calados nas respectivas scenes. U
drama tem scenas lindas. E' muito
natural a do dia do rontractado
noivado de Maria. Representa lici-
mcntc o que se passa em familia
n'um d'essos diasde preocupantesI
tam suaves e do enlhusiasmfl tam
felizes. De rrrto o auctnr já asda
tio a alguma d'estas festas tam
sympathicas. `

E' de muito sentimento e bout
trabalhado o dia'ugo entre Henri'
que e Maria no l.u acto; o que já
se não dd com o outro entre os
mesmos personagens no 3.' acto, e
não produzirá tanto elifoito em vir-
tude de ser bastante longo, e que
só com rasaa se permitia em dra-
mas de l'orra como no tltheln e
outros; porque a morosidade d'tun
dialogo como aiplellr. trabalhado
quasi no mesmo sentido que o
primeiro chega a causar a sensibi-
lidade; no entanto torna-se desrul~
pnvel; porque o auctor trabalhalnlo
bem as scenas amorosas e de see-
timento alarga~se, dando expansão
ao seu coração de poeta e não se
lembra de que escreve nm drama
para ser lido e visto em senna, por
pessoas de todos os estados, edadcs
e sentimentos.

E' esplêndido, o nonologo de
Henrique na acena lä do 3.' acto.
nude as leem estas palavras arran-
ca-las d'um coração sul'fucado de
amarguraz:

Hei-de perguntar a Deus por-
que não posso amami! hcide pergun-
irtr a Deus, porque r que num reli-
gião de mnor manda abafar aos
seus ministros rt re: do sentimento!

0 anctor do drama represen~
tou bem n'estas palavras a amargu-
ra d'um coracao obrigado a abafar
dentro do peito os echos da paixão
que n'eile repercutem e a encerrar
n'nm circulo do ferro as aspirações
grandiosos da aurora da mocidade!

Finalmente o “eu uma:
é precursor d'um talento que se
revela brilhantemente. e de quem

para haver esta mudança; e alem
d'isso n'uma mulher de 18 anuos
não i' nada de rxlraorilinario.

nmn-:smi-ts'ro, representa um
millionariu vaihote presumido e
pretensioso. destes que ainda es-

rnm all'agar uma pomba ingeuua
cacto a uma cara coberta de pel-

s brancos o cheia de rugas, o que
0 brilho de ouroorl'onja farilmonto.

F. muito apegado ai passado
como os scbastianlstasm nmmania-
ro de datas tudo associa com elias,
alessando a hmnrmidade com os
synchronismos que lhe saturam o
.mi-vitro. liste é a pobre victimtl
d'csses amores infelizes: morro no
terceiro arto. instuntamiamento com
uma congestão cerebral.

tmnnlfi. à a lia do padre. a
coniidenrial dos dfsahaliis de llen›
riquc, o regncu nude este deixa ca~
bit' as lagrimas quentes da sua
paixã'i. isto papel não um parece
estar bom colincado; thriller faria
talvez Carlos braga se n substituis-
se, pelo menos no primeiro acto,
por um rapaz intimo amigo de
Henrique; porque os corações da
mocidade couiprehrndeiinso melhor
nos momentos desditosos da vida e
consolam-se mutuamente com o
baisamo elliraz uu das desillusñes
ou da Esperança. De mais, isabel
uma senhora de meiindrosas quali-
dades, de lina dignidade e tia de
Henrique e Maria não e muito
crivrl que na vida real represen-
iasse tam hanramentn o papel de...
casamentcira. Mas, n'este mundo
ha tudo e de tudo.

Joan' oc Lencas'ruz suslenmsse
sempre com quem 1"; um medico
respeitavel o de austeridade.

namamtr- é Um papel SB-
cundarlo, mas esta bem delineado.
E' uma ingerem de 56 aanus, ca-
sada no tres vezes, dizia ella
mas que ainda não aborrecia o ca-
samcnto.

Que tai l t AE' caso para n'cste
raso se dizer. Dm ao: livra da
mulheres.

Snstenta com segurança:I o
seu caracter nos dialogue que tem'
com Maria.

ha muito a esperar ainda.

São estas. meu Carlos Braga
as palavras sinceras que digo rtfe-
rindo-me ao tou drama. mimma
ofl'crta com que me hanrastekpr

Não son mesmsínem optl‹
mistš; digo-te o que i' minha sin»
gela critica permitia. e o queV a
franqueza e sinceridade d'utn amigo
exige.

¡ins-de ter talvez apreciações
mais panegyrlrasm outras mais de-
prer-rntivas, porque na grande re-
publica das lettras ha espiritos para
tudo l

llas~de ter talvez quem te ele-
vo a apotheese da gloria lltteraria e
quem tc abata ao mais baixo de
grau d'esta senda brilhante; mas
não creias nem u'uns nem n'outros.
Não to fascincs pelas exclamaeños
baleias dos primeiros; poi-.pie es~
tes são prejudiciacs, enervam o es-
timnlo do estudo Iítterarin; nem
tc oncommodes com as criticas dos
segundos; porque estos adaptam o
pessimismo cru tudo, resultado
d'uma emulação ridicula ou d'um
espirito dr contradiz-ção.

Por mais singelo o defeituoso
que fosse o teu trabalho, merecia
todos os elogios, porque uns de-
zoito nunes, que produzem um
drama, merecem sem duvida ser
engrinaldados com os louros do
Thelma.

animo-te pois, a seguir-es a
estrada que enretaste n'este escolho
do grande mar da Litteratura, se-
meado de perolas por Gil Vicente e
Garret.

Continua. traduzindo no drama
as concepções da tua aluia de poeta,
coloridas pela tua linguagem ren-
dilliada e mimosa, luas receando a
precocidade dos tens annos para
tam ardna tarefa. deves l'ortilicar-te
com as lições sensatas e severas da
observação e passar horas de locu-
hracãn aturada sobre os volumes
dos grandes mestres. Depois, dar-
to-hei um inlindo e cardeal abraço,

runocar ao lado dos vultos da nossa
Thalia.

Coimbra, dezembro de 188%.

aruo Canoas.

Íliltrcninitlasemma
0 espectaculo inaugural

do salao artistico correu anima-
dissimo.

Numerosissima concorren-
cia c muito sul'frircl desempe-
nho por quasi todos OS artistas
que tomaram parte llü opcreta

Artistas, disso eo. sendo to-
dos curiosos; mas crci" bem que
não érro dando a muitos
d'elles aqncllcs nomes que no
palco só merecem actores de
profissão.

Ú

Ç Q

Um outro rspectaculo,tam-
bem n'rsta semana, alguma
cousa mais alegre, mais de rir,
dou-se om Lisbo:t,sob o titulo dc
Sessão real do. abertura dos mirins.

Ai perdão! nós não esta-
mos em Lisboa. . .

Os leitores desculpem,
mas é que eu sou doido pelas
operrtns do bons trimestres jáco-
nhccidos e applaudidos, opere-
tas cujo partido a gente deco-
*u Intro :i primeira ending-ao e

sui do esta-cumulo a assobial-os.
[telnet-ane, pois, asaobier a

Snssüeical.
Ê

Ú à

A ussohiar não digo, mas
n guiucher encontrei uma' noite
d'rstas,trcs amigos meus, no
Tunrai.

. Com a maxima' ncrirdatlce

orgãos vouut's na escala ascen-
dente e ilrsruudcnlr do fl; ."zl mí.

Eu, que iu passando, parei
a escutei-os ubui'undo no lenço
uma cell-identc gargalhada.

Um d'ellrs cru proprieta-
rio, e, ao parecer. eiupunlaarn
a batuta; outro i-rn poeta. e o

_fltilro.r.o` Unh'orra elle.
Nao lhes descreve a acena

porque uno posso. :nas imagi-
ne-âe a formosa harmonia que
resultuva d'aqueiias ires vozes:
do primeiro que nao chega-va
ao (à. do seguinte que grimpa-
vn ao sol, e d'otle que esper-
niava 0 do do peito.

I

O Q
. Estou a ver que os meus

leitores licaram agora a olhar
para mini. quero dizer. para a
Citf'flnfiffl, nssimcom um _oonlo
de interrogação Y. . . .

Tenham paciencia, mas
nem sempre se podem por os
pontos nos li.

E o melhor é que o mys-
trrio continua, por exemplo z

Como hei de eu dizer que
o snr. marqucz de Vailada vem
ahi, não tarda a chegara Bt" -
ga “l

os pontos nos ii, fazem favor de
me dizer Y

Bem veem. não pode ser!
t

É l
Urna cousa que se pode di-

zer livremente porquelodoe 'sa-
bem éque o ser. administra-
dor do concelho pode a sua de-
missão.

Sem lisonja e sem favor, é
nm excellente rapaz, e a me-
lhor prova está em que gerin-
do ha muito tempo o logar ad-
ministractiro não creou inimi-
gos. ..

Vai'uma verdadeira revo-
lução na alta sociedade femini¬

quando a littciatura, com jus-tirado nina.

cuidado cxcreitavafm ellen os'
Íjus. a bondade rom que mr. Ien-

I Como hei de eu aqui por 'V

A commissao de senhoras
que tomou a seu cargo fomen-
tar e rrli-tnbrur antigas indus-
trias caseiras, tomou uma alti-
luiir' verdadeiramente activa r z
iusiigudurn de ultimos os mais:
descrrnlcs.

Iria apostar em como, se
igual r-ommissno de homens rs-
livesse formada para lim ¡dru-
lieo. ainda se uno teria passado
iii! ultigitms St'SSÕUS pi'upal'niu-
rias em tptr os discursos, a pro-
posilo de nada. teriam formado
um nucleo importante e o prin-
cipal de seus trabalhos; entres-
tanto que a couimissâo das so-
nhoras. sem grandes palavrin-
(los, cm pequeno espaço de tmn-_`
po, delineuu. prujuctmnc tem;
executados parte dos seus pro-
juntos.

E ainda ha quem se quei-
xe da lingua das senhoras l Em
casa poderá ser, e ahi, sao co-
mo as aves na gaiola: fallam por
distracção. por necessidade.

Tirem-nos porem, de casa,
consomem-nas para um fim util
e vcl-as-hão dizer em duas pu-
lavras o que os homens só di-
riam em vinte, fazer n'uma hn-
ra oque os homens só llu'innr
n'uuta santana. `

I

f É

Meus queridos leitores.
Chego. emfim, no assum-

pto principal d'v'sta chronica, ao
ponto a que mil-ci durante o
meu Ilrrve discurso
Com que Iígr'irr'ca fazia ru cor-
rera prima sobre o papel ancio-
so por chegaraqut E E. agora que
cheguei não sei, em vrrdade.
como subir das lulas em que
me tttclti. _ _

En sei, meus queridos luiz
turesc leitoras, por viu dos au-

lli's :illll'mlu t' llrlil, l' St'l pm' 'l'lnä
mais humanas que nào se vos
dava de me ronhecerdcs.

Muito obrigado, muitissi-
mo obrigado; mas agora real-
tirante, agora que estamos cm
vesprras do unlal. e que por
certo a vossa generosidade vos
nronsi-lliuva dc me umndal'tlcs
n consumia, realmente agora...
ndo st-i rumo sahir das lulas em
que mrlli i

, symprubira
iprt'gatiu tozlaa iludir-:irão o ruid;||i.,_

industrias fcnlininasz-renda, iiilba
enrrespada e flo de linho.

Para geneialisar a aprendisagoin
d'esses tres tamos de industria, que,
como jà dissemos. se arltaru eàn
um ralado decadente. Panic-:n a

rommissiio tem rul-

llravo l Quem assim da tai-.Las
à expansão dns sentimentos altruis-
tas, tem direito ao appiauso vivo,
sincero. eutbusiasticode quanto; se
interessam pelo progress-.i da sua
patria nas conquistas hn'racnlas do
trabalho honesto l

As palavras magicas-__bem la-
zer-agitam os sentimentos de dc-
diraeãuda mulher pertuguoza. e as
senhoras vimaraneusrs mostram que
o sabem ser. ' `

.\ vanlv' ¡fi-ssa esteira iu'iihunln!
b'o u .ievorã t polos outros' cou-

tem alunrguras, compenmil-as-ha o
u'azer da prescreve-,sin o do traba-
hu; se demanda fadigas e sacritirins;

compensa-es com usura a benção
das pobresiniias. a quem se conce-
demos meios de adquirirem pelo
proprio esforço o pão quotidiano'
sem que o comprem com as per-
vers-'ws de consciencia, ou com o
anuiquilamanto da sua diguilado

l pessoal.
._.

lll laminação electrica

0 sor. Manoel Joaquim Go-
mes, a quem a capital do districto
deve importantes melhoranumtos.
requereu a camara d'esta cidade 1m-
ra estabelecer a il-Imninação electri- _
ra e fazer o emprego de motores
do mesmo genero para as diversas
industrias vimaranenses.

So se realisar este importantis
slmo nirihormnento, muito dave-
mos a este prestante e emprehende-
der cavalheirot que trouxe a sua po.
dcrosa e arrojada iniciativa até aos
muros do vetustn berço da monar-
ceia.V

Â Hmh esta estudantil a
propasta do sr. bornes; e breve-

_meute resolverá em uma'dns ses-
sões este inconteêtavel e importante
tiiclh.||':||ltuiilo.

Plebiscito litteral'io

O plebiscito Iitterario con-
recado hn mortes pelo «Impar-
cial» de Coimbra para indicar
os l_rrs -csoripiorrz-s portuguczrs
:nais naturais, acaba de dat- o
sl. u n'reiliclum.

O resultado da :votação foi
Fic-.ir sem a vossa conson-

da, è ponoso para mim l Dizer- `
vos'qumn sou será desconsoln- '
dor para vos!

.Um meio de tudo se intr-
mouisar-a vossa generosidade y
c o meu ineognito. i'

Mandei-mu as vossas con-
soadnsparn esta reduced, sob-
scripladas ao

cl. l.. dndn- ¡Vidal-1. o.

Sergio.
L

âijlniiríaric
Comissão. de J sal-_

nhozƒqa "
A illustre commlssão de con-

socias da incansavel e civiiisadora
Sociedade Martins Sarmento conti-
nua preocupada no desempenho da
prostituta empresa de que se in-
cmnbiu.

Segundo as noticias que co~
ihemos, n'utna das suas ultimas
sessões, as excmfi damas vimara-
ncnses, que compõem a commissão,
resolveram empregar a sua alta
solicitado em promovera realisação'
de um basal' de prendas. cujo pro'`
duclo deve reverter em benelicio
da Sociedade llbntins Sarmento,
coincidindo a realisação do bazar
com a exposição dos objectos des-
tinados ao concurso para premios,

favornvel aos srs. Camillo Cas-
tello Branco, Manoel Pinln-iro
Chagas e José Maria Latino.
Coelho. 'LW"

Tambem obtiveram vola-
çnoimporlanleos surs. Eça de
Queiroz, Oliveira Martins, Tlm-
maz Ribeiro e Thcophiio Braga

Sociedade Bial-tina
garmento

Nadia-26 de corrente ren-
nc a assembleia geral d'aste
gremio distinct-issi-mo, 'a fim de
lho ser apresentada pela direc-
çao uma proposta para o esta-
belecimento d`nm corso do dese-
nho destinado ao sexo femeni-
n'o e creaçcio de premios para
os' mais perfeitos trabalhos de
linha.

Avante!
:3

A lei das rolhas

Amanhã respondeV ao 2:* dis-
tricto criminal. em 'fan' eneia cor-
recional, o nosso presado colina-a,
dr. Sebastião de Magalhães Lima.
redactor do «Seculom

E' accusado pelo crime de ter
escripto um artigo intitulado
:BANUIDOS CELEBIlESn em que
couservava com patriotismo os l'u-
silamrntos da Madeira.

Mais um martyr da liberdade
repousarú por algmn tempo, as
sombras dos ferros d'ol-rel.

e pertencentes as tres. classes de

AÍ._...f



l ANNO 884

Falleclmanto

Falleceu r-a terra-Mm a exm."ser:` UJcsepI-a di- Freilas Ribeiro,esposa do illin.° sur. Ricardo de
Freitas Ribeiro, proprirtario nasCaldas das Taipas.

' A linada sor.n depois dos res-
ponsorios, hi sepultado em S. Joäo
:de Ponte.

A' enluctada familia o nosso
pesamc. '

Tranesfdreucia

Pela ultima ordem do exer-
cito foi transferido para o regi-
mento Êtlaipmrtclado n'estn ci-
dade o sr. ea. itão Ferreira dida-
drade, irmão ser. escrivão de
li'azcnda..

Governador civil

Segundo noticia o nosso
presado college. 'OConstituintm
chega amanhãa Braga o sur.
Marquez de Vallada, governador
civil do districto.

BIelhoras

0 nosso diiocto amigo Antonio
Guimarães vao colhendo sensuais
melhoras.

Exposiçãr: industrial

Os promotores o sobscrlptores
da exposicao industrial rimaranenso
rruncm se hoje para resolverem
acerca d'um saldo existente.

híacçobia.
P

Em Joanne fdlieceu Jeronimo
Coelho de Faria com 112 annos.

Deixou actos de avançada idade

agitação

Em S. Paio de Vizoila e_.S._ 'iia
conte dofllelr05; _ r _ ' .
por gs. .juntas de immchia -' terem
lacrado aos parochianos da primei-
ra freguesia lUfi por conto e aos da
segunda ill l l l

No proximohnumcro tratare-
mos d'este assumpto.

Espectaclulo

Suhiu hontcmá scene no thea-
tro-salão da Associação Artística Vi-
maranense. como noticiaramos. a
opereta.ds_‹‹Tres casamentos :fal-
deiai e a'comcdia em um acto as
u le'rf 8.» _
H l(lrbniempeaho foi solIrwel

por uns _e regular por _outros. `
A dicção era mais llrme, mais

segura e mais expressiva.
Tambem secantoo melhor.

._-

Ele-:ção

Procedeu-se hontem a eleição dps
novos corpos gerentes da Associacao
Artística Vimaranense, que recahiu
nos seguintes snrs.

Presidente ‹- João Pinto de
- neiroz.

Q Vice .presidemee-jíose Fm-
risco dfâlthelda Guimaraes.

1.9 Secretario-Antonio Jose
B tista Fuimarães. _ _

ap 2.' :Secretario-Antonio Jose
Ribeiro Salgado. I

'l'hcsoureiro-.lose
Pereira. I _

Directores-.lose Antonio Mei-
ra dütbreu Guimarães, João Anto-
nio Ramos, Antonio José. de Mace-
do, Bemjamin Fernandes._

Commissão fiscal-Joao Anto-
nio da Silva Areias, Lucmm Fer-
nandes da Trindade, João Mendes
Guimarães.

_ GOHÊIÊÊGIO
Il-esumo do Activo e Ilassico do bo-

lnncctc do Banco Commercidl do
Guimarães em 30 do novembro de
1884. _

ACTIVO
Caixa. existencia em

metal..........

da Costa

182878066

f , ('fi'l' 'T-“FI'fl (Í'TÔ F É (.~I`Í`I.\I-\Il.-\1'ÍS
Letras descontados e

a receber. . . . . . .
Lt'lt'f-H f'fiti'ionttfns

com liypotliofa. . .
Letras em liquiilncão

327:!168551'ti

Fillztllli ¡til-i
22:11'1-45'3?

Emprrstinms sobre
panhoros. . . . . . . . 33:901z556ílEmprestimo sobre
lu'pothcras. . . . . .. 7:8695566

Contas correntes rom
garantia . . . . ..... 11:?9383015'

D Wed. nos o crrdr res 39871 :5135 -tPapeis de credito. . . 1 1651995451
i'roprio.lades do Ban-

mIUIOIIIQDIOI.

Agencias no Paiz. . .
Agencias no estran-

geiro. . .....

12:787i5975
8161385836

2716867uno.
Elfeilos depositados. 23:180-5000
Edificio. . . . . . . . . . . 10:86'dá0tt0
Moveis, casa~forte e

utensílios. . . . . . . . 1:3005000Dnspczas dc installa
ção, custo e sello
d'acc'ws ......... 2:000-500Uacções recolhidas.. . 200:0005000Agencia no Rio de
Janeiro. . . . . . . . . 12302623.)

1.0.16:-100516-3
PASSIVO

Capitai............ üüflztillošflooDepositos á foi-dem. . 178 ill-3137Obrigações a pagar . 36o't31lštlflílScions a pagar... ill-tricot!Fundo do reserva. 9:50013000Reserva para liquida
cães. . . . . . . 119755791

Lil-odores por elleitos

o

de msitaflos. . . . 25:18050110Dívi'eodos a pagar lâíäàüflílLucros c perdas. . 8998,51ü1Reserva, para con-
tribuições. . . . 16855026Diversas contas cre-

dores. . . .. . . 106595601
__

1.046:190i5165
Guimarães. 29`de novembro de1881

Os directores,
Antonio .lƒomlos ln'heíro.
Joaquim Jose ill-incesto Machado.

; _; i .
ANNUNGIOS

Editos de 30 dias
(1.” publicacao)

comarca de Guima-
rães, e cartorio do 5.” oflicio,ror-
rem cdilos de trinta dias, e. con-
tar da data da segunda publi-
cação d'cstc annuncio, citando
os credores e legatarios desco-
nhecidos ou momlores tora da
comarca, para' virem assistir,
querendo. ao inventario, demênc-
rcs. que foi começado, demoran-
ça aberta "tor obito de Manoel
Jose Dias Jimcnta. e lnulhcr D.
Bcrubrdina de. Costa, moradores
que foram na rua de Dom João
1.°, d'esta cidade, de que e in-
t'enlariante D. Francisca Candi¬
da Dias Pimenta, solteira, maior,
d'esta mesma cidade, e deduzi-
rem os seus direitos no mesmo
processo, sem prejuizo do anda-
mento digo. '

deGuimarães, 12 dezembro
135%- .

Vcrilicado
O juiz de Direito

Santos I
O escrivão do 5)' oflicio

Joaquim Ignacio d'Abreu Viggo
D

A0 PUBLICO
__ ,ANGEL S. Boaventura,

M roprietario, morador
oa mada - mada, d'csta cidade.
faz publico a' todos as pessoas

ue tiverem documentos a 'que
c leè obrigado não serão 1raliosos
sem serem reconhecidos pelo ta-
bellião João Joaquim d'Olireira
Basto. I

Guimarães, 22 do no
de 1881.

Í

rembro

.seus devidos

lllllllli
.li'tnncl do Cosz'ro Ronnwiâ, o'o

Curso Superior llo Lcltms Aul-
miuisn'ador do Concelho do Goi-ntorfios, por S. JI. F. Que Deus
Guarde etc.

Faço saber que Antonio daCosta Gnimarãis. Filho d' Com~pauliia, negociantes d'csla. ci-
dade apresentaram n'esta secre-taria um reipierimento. sollici-tando licença para fundaram, nologar do Caskmheiro, Ii'cgnezia
de Urgezcs, d'csic concelho, umafabrica de torilos de linho e al-
godão, em cuja. fabrica se colle-
rnrà uma machine de vapor de
alta pressão e de força de vinte
a trinta cat-ellos, e bem assim
trinta a quarenta theares. Esteestabelecimento acha-se classifi-cado nas classes segunda e ter-ceira das tabellas annexas aoDecreto de 21 de Outubro de
1863, com os inconvenientes
seguintes: Machina ou caldeirade alto pressão-fumo e per-'zoo
do implosr'io nas colilcims;-tliru-res-cmrommodos pelo helio-Convido, porissu, as authoridadospublicas, os chefes c gerentes do
quaesqucr csmbelec'uncntos, e
hd às as pessoas interessadas a
reclamarcm nicsta secretaria, nopraso de trinta dias. contados dadatadoprescnte edital, contras
projectado fundação, na i-ntelli`gcncia de que, lindo rue sejaaquello preso, e não revendosido aprescutzula reclamação al-gnmaou qualquer opposição se-guirá o respectivo processo os

W; '¬" "'mf `
E para que ninguem possaallegar ignorancia se passou o

presente e outros de igual theorpara serem allixados, conformedispõe os. l.” do artivo GJ' do. . . e .. e o
dc 1863. Secretaria da adminis-
tração do concelho em Guimarães
20 dezembro de 188o. Eu Ma-
noeldc Freitas Aguiar, secreta-
rio da administração, que o sub-'
screui.

Manoel de Cuatro Sampaio.
(iso)

EDITAL
Antonio Carvalho Guimarães

r _, AZ saber que é o ar-
t? rcmatante do impos-

to sobre o sal no proximo anne
de 1885, estando aberto o ma-
nifesto desde o 1.” de janeiro
proximo das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde, todos os dias não
sanctilicados, o que [az publico
aos sure. contribui utes.

Guimarães 18 de descmbro
01881.

Antonio Carmilio Guimarães.
1 26

EDITAL
O presidente da junto de Porocƒn'"l

da [reguezia de S. Paio, d'esm-
cidade de Guimarães etc.

AZ publico que. tendo a
Ê mesmo. junta deliberado

eoalhar a referida egreja de S.
Pale, se concedem ifl dies acon-
tar da publicacãm deste, para
quem legalmente se apresentar a
reclamar qualquer ossada.,

Guimarães, 20 de novem-
bro de 188511.

(bpresi'dente,
Manoel José da Silca Mirando.

f
.O

(128).

Arrematação
(9a" public-rca.,

nU dia l do proximo
mcz dc janeiro do fu-turo anne do 1885, pelas 11horas da manhã no Tribunaldirstcjuizo, estacionado no ex-tincto comento de S. Domin-gos, d'esta cidade, e por rir-

tnde de execução de sentençacommercial que o Banco Com-
mercial do Guimarães, com sede
u`esla cidade, more contra .loa-quim Lopes Coelho d'Alrim Bar-
roso e mulher, da freguczia de
Requião, da comarca dc Villa
Nova de Famalicão, se tem dearrematar em hasta publica osseguintes bens de raiz, os imaes
voltam pela segunda vez á praçapor metade doscn valor, a saber:
o campo da. Ribeirinha, situado
no lugar dos Urrriros. da dita
freguesia do Requião no valor dc26233200 reis e o campo da Bou-
ça da Estrada situado no logar do
sobrado, da nu-sma frcguezia, novaler de 1108980 reis.

E para constar se passouo presente. por virtude do qual
são citados todos os credores
incertos do sobreditos execu-
tados, pena de revelia.

Gunnarães, 17 de dezembro
de 188 o

Verifirado.
Santos

0 escrivão

_ , PUMEÊZ *'Fâ'
Mudança d'escri-

ptorío

v ,ANGEL Aires da
` ` Silva Cosme parti-cipa aos seus amigos e freguezcs

c ie transferiu" o seu escriptorio
ealugucri'lc trens e carreiras,

da rasa do ill.” sur. João Ma-
noel dc Mello. ficando o escri-ptorio dc carreiras na estação
central do caminho de ferro,
site no largo de S. Sebastiãoe oescriptm'io do aluguer de trensna casa do sor. Gorrasivtonio
Pinto. com retahclccimento decutclarias o ferragens no Campo
do Toural n.°' 38 a 39 acima
das csriulinhas, aonde esperamerecer o favor do publico parao que tem optimo serviço.

Guimarães, 1 de dezcmb
1884.do

Manoel .lives do Silva Cosme.

(im
__0 Africano

Jornal publicado em benc-
licio da colonia portngnoza cut
Africa, iniciado por Narciso Feio.

Pedidos a .lose Leopoldo
Mogi-a. Tim-'essa da Agua de Florr.)_"-

Preco--lOO reis .Pelo cor-
reio 110 reis.

João Joaquim Olíreiro Bolos.

ltoouioo Du S

`remessas
Cachemiras pretas e de cor pararest-idos; failles, setins lisos e Ia-srrados pretos e de cor; per-caes para vestidos; damascos, cre~

tonos e outras fazendas para es-
tofos; pannos brancos, lenços de
malha e seda: sevilhanas, madri-
enas e capas; marquezinhas, li-
hons, etc.

89 *CAMPO D0 TOU
› GUIMARÃES

LISBOA.

o Liza Macau)

um u nu
l.

I M'IHBEZÃS
Leqaes; laços e mantem

.homem- e senhora; retroz; lltas, lio-
res. rendas, tnlles, seitas, cascos e
todos os preparos para chapeus;
¡zoarnicz'ies ra `vestido e casaco;
tiras hordmas. collarinhos e pu-
nhos; algodão do todas as qualida-
des; collotes para senhora; perfu-

gmarias, chai, stearina, etc.

RAL -2'90

1 9

Í

.' IO' o'h..
Diofparte a todas as ex.

sorlido para inverno: '
Las para vestidos, tecidos novos c cores

piar em 110.

Capas de malha e casimiro,

principier em 850. _
'odissnnos gostos em chail

Lenços, iichús, camisolas,

saccas de couro, meias, pingos
mencionar.

Alta novidade em galöes com tio
d'ooro em diversas larguras e feitios.

LoJaiu›cuouu
' DIAS & IRMAO

m” fregueses que já receberam todo o

lindissimas, a princi-
Vellndos, sodas e outras guarnições para vestidos.

gostos lindissimos.
Qasaquinbos de casimira e malha, para creanca..Um imponente sortido em saias de casimira, malha e feltro. a

es para. senhora.
Casimilns, feltros e llanellas para confecções.
Camisolas-cotistas para liomc'n, senhora e creança,
Calçado de casimira, onrelo, tapete e feltro para. agasalho.

toueas e outros artigos de mailias _Cobertores ingleses em diversos tamanhos.
Marquezinhas, regulos, collctes de cspartdho, rnges. ramose muitos outros artigos diliec'ie de

_d'onro c do premf'fiâtodos.
n'A
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BUMLEEHUU DE EUNAHAES
.UL R. DE SANTO AS'I'OHIO, 199

GUDIARÃES

prorlurlos, resolveram aagmrnIaI-a e dar-
rc'lleradns pedidos dos seus oonsummidof'es.

'313 T1'
F-E'í-'rÍ'IYITA 31`E¡IR¿% ,

De JOSE FERREIRA D'ABDEU ö: lBMÃO-RUA

Os dirrmnrrs d'csta acreditada fabrica, om razao da grande extracção que tem não ns sw:

lhe maior drsem'olvlmcnlo para poderem satisfazel I

Prrços dosalião :_ l .a qualidade, «LED grammas (amigo arralel)

3.a dita. 5D reis; 4.* dita. Ai-O veis, e 5.” dita. 20 I'ris.

A quem comprar de 15 kilos para cima.

Amam me :àABAo a vlzLAs 1m (amo

faz-se abatimento. _

E UIÊÁEEFBRO

DE COUROS, 16

, 70 reis; 9.a dim. 60 vl'í:

ã

ä
ä'éi mento momada com .varia-1

llissimos caracteres, u_nprl- l
rue-sc com perfeição, |'a|nfdo1._|r`
Inarateza, o por preços excess!-

amemc commodos toda n qua-

iüade dr impressos, lacs como:

‹-()hrar› do. livro, facturas. con-

tas corremos. mappas, rotulos,1 i

circulares. :bilhetes de est-abc;- I é

ooimomoflc visita e casamento, t

arrondamcalos. |nemm-and_m|s,

clequotas para garrafas, bllhv- a

les de pharmama, oarlas func- .

bros. acções do ha-n'cos o com-

panhias, edilaes, cartazes, ele.,

clo', etc.

N'ESTÀ typographia, rcaenbfl' i
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PAI'EL PARA FUMAR
___-___-

mÀMÀÍGO
'Null L l III-IIIYIC 'I'A ITI

IYÚIEIIIGO. Pl!

GRANDE NOVIDADE

A'wada nas principales tabu;-
carina

nirusml u cuiulnlis

TABMIÀHIA LUSD-BMZILEIRA

O-BUâ DB SANTO ANTOSIU-I

_h-ã-

N'ESTÀ casa ha sempre um
hnm sorlizio do ¡ahacos de

todos aš i'ahriras naršonaca.
Fazem-sa \'a|naj‹_1sos des-

contos para rovmuivr.

. -GASI
MANOEL 3. DA S. MIRANDA

19,. Campo do Toural, l21'

amamos

EM âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, 1neios,.quar-
tos, decimos e caútel-
las de difi'erentes pre-
ços. _

X.
X
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m
m

m
ä

l

zw,
f' ramais

CARREIRA DE PAQUETES

'nico correspondente cm Guimarães, a sm'.
Ç

A PRESTAÇOES msm- ou
GRANDE EXPOSISÃO

MACHINAS 13113 C
Luíz José Gonçalves' Basto

4a r. :so-RUA DE s. DAMAzo-4e E 50
(EH PIBKT! DO SRU BSTADELECIHBETÚ DE EMENDAS 3313015)

¡aaaànšas

«mmxmâwmmmxkxmwmxmxwummmkxkfiwüfl'0%

é; "Y
.

lSEMANAES

OSTURA

ULTIMA NOVIDADE!

Machinas da empre-
gar folhus. de fazer
meia. do pedal magi-
co e da pedal de pen-
dula.

_...-

lachin'ua 68 braço
para sapateiro, com
dois movimentos. c de
casoar.

___-

Maohinas (l_e m ão
ponto de cadela.

I-
___-1

Machina!! de Hom'-
wer, Para alfaiales e
sapaten'os.

abm'unenlosr

N'oslo estabelecimento encontram-sc agulhas, oleo

Maohinas de todofisv os auctores

A RAINHA DAS MACHINAS=DOMESTEÀ
N'rste antigo e acreditado deposito encontram-se mar-.hinos de todos os syno-

mas, que se rendem por preços resumulissimns e sem comia-lider.

ENSINO` GRATIS
Concortam-se todas as machinas ainda mrsmo não compradas n'esta casa.

ULTIMA NOVIDADE!

Marh'mas siIrm-.insas
d'agnlha curva, do :não
ou dr pó.
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sH:|chipa§,?c Aprova”,

que' cozemft-'dáiâfwl'ë
ri nhos'.
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rw
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xz
m

:m2
*aMzncllinas do lmlns os

syâlmnas couhemdos e
:mnlilicados até Inga.

.,,,--_3_

___-

M-.mhinas do vm'da-
dvu'u syswmu ¡Sin-
gor. '

Fa zrm -sc grandes

, retrozeè, algodões e peças

soltas para todos os system-.15 do machinas. _
,___-_

nEsÍÓNTos A room?
r à'

- Uãšãã'Mâiãlá DA MM EÊEÀLISDLÊLEZA
(Incorp›ra,da. por parta real em

If

DE LISBOA
a;-‹' 'p V r;

êt'ñ'šƒ_ "Vw

À COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PA

Lisboa., portos do

u

TAGUS-À 14 de novembro, para o Rio de Janeiro. Montevld -

ELBE-A 29 de novembro, para S.\"iccme Pernambuco Bahia, R. de Janeiro, Montevideo Buenos

Ayres.

Acceitam-se passageiros com trashordn para muitos 01m-

Para mais esclarecimentos dqam.59 á Àgmcm Cemm;

garanto XVilliqm C. Tait. à: Co., ou aos difl'erentes correspondcnlse em todas ag

pupflpacs odades e vlllas.

QuÉrEs À uma ENTRE
Brazil e Rio da Prata

Tu voaramrã

'_ - - -›-v _ V _,. _'

\ __, `_

MEZ

eo e Burnos- Ayres.

os portos.
no Porto,rna do s lrplezrs r.”
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m
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EM 1,13 E ëo'no GADA 1'

NETMEHö' 1"; :s

um ¡ira-ram '
J. D. BIDIIA

rap/1mm: mm glynu'hm. ¡Wm'mz
[rlfmàf do nogurím. Mr.

)ÀÍiz\ romhalor :1 inapnlonviàn.
as affrrçñrs ‹:s‹°rn¡;!1ul.â.-.S.

.(1yspopsías. rhloroso, :im--
ruas, Iympalisum, ('10. Bruni-
'm as forças ¡mrdífLm P facilita
¡agularnu'mu a flígualím.
. 0 hum rxilu obtido pelo-
(INDO HEMA'I'UUENICO-fui
aportar as nossos esperanças.

Tvmos. rm'rhiúio um grande
mmol-o «Iv al ¡vslzldos vdoc'lara-
-óvs dr Í'arullalivos rrspnitarois
¡ncifla sua ¡'liniva lm'm appli-
-ado rm larga rscala o nosso
.'lnho. por onde se ré qm.l o
--xítu lrm sido semprr. vxlram'-
Iinariauu-.nm farm-are! e ¡Iu-
monsu'am á uvíalruvia a supr-
.-im°ida‹lt.~ d'rsto preparado so-
íu'e lodos os outros analngos.

. A' venda um Im'as as prin-
.°|pacs pharmarias e :l|og.n'ías.
Deposito princip.:I-l'harmacia
H. J. Pluto 81 (1.a, Lm'os, 36
-Porlo. '

AGUAS ALUAUNO

üfiZOSâS-LITHINAES
'VIDAGI'O

O

Emprcza nuctorisalla pelo governo

-Prenúadas 1m rarprmição de Viram
- .em-läzä, ¡11;! _:Zo ¡'hiíadclphín am

1878, 'EMIR' Gliftcdaüm tl'um'o
na de Prêris'cm 113314`À` `

` STA agua, uma das mais
i ¡ acrrúliladus |I`ostugo|1r~rzr.,

premiada com dildomaa do mr-
rilo nas exposições universars
Mem d'flasiría o Philadel-
phia. ohrfind'n 'mis n'rsla ahi-
Inu uma medalha. r. anah'sazia
1,q mewiisaimo dr. Agušliuho
Vwcmo Lourvaqo, emprega-so
11:18 ¡lfl'ccçõvs (ln jig'ulu. do GS-
:muagm \o:|1¡u'-ra||wnlu h'mpn-
¡him-.0, cólica. ralulus hiliarios o
m'iual'ina, calh'm'u da bl'xiga.
rins. guita. dialmtis. iclrríria_
rio.. ctu. Abro o :Hipolito o fa-
cilita a digasmo..

AGENTE GERAL Em muronm
ÀÃTUÍÍI llUilfllomšS

613, Rua Greenwich, M3

_ .(s. raâamsco)

PharmaoiaL-DIAS
nm mfnmm `

(Serviço per-:nanante)
.__L-

ODBIGO José Leile D'as,
ph'armaceulicn pela Esco-

la. Medico-Cirurgíca do Porto.
participa ao publico o a todos
os excrllcntissilnos facuIl-oliroa
que tem a sua pharmacia ab rr-
ta toda a noite, ariando immr-
clialamenie os receitas que lhe
forem dirigidas.

TYPOGRAPHIA DO ÇOMMERCIQ

Lmz iosÉ GONÇALVES Bàsros-zm" somam. l
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DE GIHMÂRAES


